
f f LÉ 	 r Álrõ otu os que 
ukeni3^ jiUhol 9i9r5e da 
qualificação de "neolibe- 
ral", o presidente Fernando 

.Henrique Cardoso revela enorme 
sensibilidade. Em entrevista a 
'.tema emissora de televisão argen-

na, ele acaba de renegar o quali-
ficativo e de reafir-
Mar, sua fé social-
-democrata. O fato 
t4rja passado sem 
registro, se Fer-
nándo Henrique 
Cardoso estivesse 
apenas cuidando 
de se situar'no es- 

políticas. Não. O 
'-ze.sidente reage como se o termo 
"neoliberal" fosse ofensivo, como 
se contivesse uma indisfarçável 
c:ónotação depreciativa, como se 
marcasse indelével e negativamen: 
te o caráter e o comportamento. 
De-fato, em certos círculos, o ter-
mo tem sido empregado justamen-
te para denegrir e diminuir as pes-
soas que pensam diferente. Embo-
ra recheados de intelectuais e aca-
dêmicos, tais círculos nunca se 
:preocuparam em definir exata-
njente o que seja um neoliberal, ou 
em que consiste o neoliberalismo. 
N,ão obstante esse vazio, já há até 
fflem fale em pós-neoliberalismo, 

• aumentando uma confusão que 
apenas se presta à delimitação ra-
dical do terreno da política. Até 
recentemente, wmoda era xingar o 
-açjyersário de fascista; hoje diz-se 
que-  ele é neoliberal. O conteúdo 
das duas palavras nunca impor- 

valem mais como expletivas 
que como definidores de posi-
çóes políticas. 

Estranho, portanto, que o presi-
c-1We arme suas defesas, toda vez 

e a palavra "neoliberal" surge 
na conversa. A reação, ao que 

é rece, e em parte instintiva. Na en-
" i'revista à televisão argentina, o 
sr.- ,Fernando Henrique Cardoso 

autodefinição sem se in-
cómodar com o fato de que os 

;,:seus ouvintes seriam os habitan-
tes de um país administrado por 

.-um governo liberal que já vai pa- 
 ra_seu segundo mandato. 

questão, pois; preocupa o pre-
; jdente. Ora, se preocupa o presi-

,(jente, deve preocupar-nos a to-
Os. É menos o caso de se pergun- , 
ater ao Sr. Fernando Henrique Car-

i •-ijo-'''o o que ele entende por "neoli-
beral" e por que a palavra precipi-

„ta sua profissão de fé ideológica. 
rá mais interessante, para 

- Brasil e os brasileiros, saber de seu 

presidente como ele define a suaAi,  
social-democracia e como a situa 
na dinâmica das principais cor- 1:  
rentes da economia e da política 
mundiais. Tal definição é cada vez 
mais necessária, em vista da cres-
cente discrepãncia entre o projeto 

modernizador em-
butido no progra-
ma da candidatura 
que deu' origem ao 
governo Fernando 
Henrique Cardoso 
e a realidade es-
tampada nas emen-
das constitucionais 
que o Congresso es-
tá aprovando, sem-

pre com a assinatura do chefe do 
governo como autor do original ou 
avalista de suas modificações. 

É preciso observar que a emen- • 
da da navegação de cabotagem, 
exceto para os navios de turismo, 
deixou as coisas como estavam, à '\ 
espera de uma lei — que ninguém 
sabe, quando será proposta e vo-
tada, e muito menos conhece seu -- 
teor — que regulamente a quebra 
do monopólio. A emenda das tele-
comunicações veio com o mesmo 
apêndice, alongado por uma am-* 
bígua referência à regulamenta-
ção 

 
 de "outros 'aspectos institu-

cionais”. A emenda do gás canali-
zado salvou-se graças não a um 
projeto de emenda, mas a um pro 7  
jeto de escândalo de favorecimen-; 
to que inviabilizou a perpetuida-
de de concessões já existentes. 
Em outras palavras, o governo do 
sr. Fernando Henrique Cardoso 
está •acabando com monopólios 
(ou o controle do Estado sobre a 
economia), exceto onde os pri-
meiros já existem. 

Nos países industrializados, es-
ta discussão sobre ser liberal ou 
social-democrata é sempre ocio-
sa. As duas correntes lá estão se-
paradas por uma parede fina, 
transparente e permeável. .0 go-,1 
verno Reagan, conservador, jogou • 
mais dinheiro no sistema de pre-
vidência americano que o demo-
crata Clinton conseguirá fazê-lo, 
apesar de defender um projeto 
grandiloqüente sobre o sistema 1 
de saúde. A campanha eleitoral 
francesa mostrou que socialistas 
e conservadores podem trocar 
disCursós. Lá, importam os resul-
tados e ninguéM tem dúvidaS 
quanto ao papel do Estado e o va-
lor da iniciativa privada. Aqui é k 
diferente. Aqui os rótulos ofen-
dem, magoam e, principalmente, 
comprometem resultados, 

Definindo-se 
repetidamente 

social-democrata, 
o presidente está 

definindo seu 
governo 

-p‘ectro das idéias 


